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Resumo		
O	 objetivo	 deste	 estudo	 se	 caracteriza	 averiguar	 a	 importância	 do	 enfermeiro	 na	
assistência	ao	parto	humanizado.	Esta	pesquisa	 trata-se	de	uma	revisão	 integrativa	da	
literatura	com	natureza	de	caráter	qualitativo	e	objetivo	exploratório,	baseando-se	em	
amostragem	 da	 literatura	 a	 partir	 de	 dados	 secundários.	 Por	 meio	 eletrônico,	 foram	
utilizadas	para	a	pesquisa	as	seguintes	bases	de	dados:	PubMed/MEDLINE	da	National	
Library	 of	 Medicine,	 Scientific	 Eletronic	 Library	 Online	 (SciELO),	 Literatura	 Latino-
Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS)	e	a	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	
(BVS).	 Foram	 obtidos	 9	 estudos	 através	 da	 extração	 por	 meio	 das	 bases	 de	 dados,	
variando	de	idiomas	de	português	a	inglês	e	sendo	classificados	entre	moderado	a	muito	
baixo.	O	aprimoramento	do	enfermeiro	obstetra	se	faz	totalmente	necessário	para	que	a	
técnica	 e	 a	 teoria	 sempre	 caminhem	 juntas.	 A	 assistência	 ao	 parto	 humanizado	 nos	
ambientes	hospitalares	devem	ser	reformulados,	na	qual	o	apoio	biomédico	das	práticas	
das	medicalizações	sejam	cada	vez	mais	sobrepostas	ao	uso	de	 terapias	não	 invasivas.	
Para	 isso,	 a	 equipe	 de	 saúde	 e	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 são	 fundamentais	 nas	
transformações	destes	processos.	
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Palavras-chave:	 Parto	 humanizado.	 Saúde	 da	 mulher.	 Cuidados	 de	 enfermagem.	
Obstetrícia	
	
Abstract		
The	objective	of	this	study	is	to	investigate	the	importance	of	nurses	in	humanized	childbirth	
care.	 This	 research	 is	 an	 integrative	 literature	 review	 with	 a	 qualitative	 and	 objective	
exploratory	 nature,	 based	 on	 literature	 sampling	 from	 secondary	 data.	 The	 following	
databases	were	used	electronically:	PubMed/MEDLINE	of	the	National	Library	of	Medicine,	
Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO),	Latin	American	and	Caribbean	Literature	on	
Health	 Sciences	 (LILACS)	 and	 the	Virtual	Health	 Library	 (VHL).	 9	 studies	were	 obtained	
through	 extraction	 through	 databases,	 ranging	 from	 Portuguese	 to	 English	 and	 being	
classified	between	moderate	to	very	low.	The	improvement	of	the	obstetric	nurse	is	totally	
necessary	so	that	technique	and	theory	always	go	together.	Humanized	childbirth	care	in	
hospital	 environments	 should	 be	 reformulated,	 in	 which	 the	 biomedical	 support	 of	
medicalization	practices	is	increasingly	superimposed	on	the	use	of	non-invasive	therapies.	
For	 this,	 the	 health	 team	 and	 the	 nursing	 professional	 are	 fundamental	 in	 the	
transformations	of	these	processes.	
	
Keywords:	Humanizing	delivery.	Women's	health.	Nursing	care.	Obstetrics	
	
1.	Introdução	

Antigamente	a	saúde	da	mulher	era	apenas	vista	durante	o	apoio	gestacional	e	no	
decorrer	 da	 amamentação.	 Destaca-se	 que	 o	 patriarcado	 nos	 tempos	 antigos	 era	
amplamente	focalizado	na	sociedade,	as	vontades	femininas	eram	subjugadas	e	definidas	
apenas	 em	 condições	 de	 cuidados	 domésticos	 desenvolvendo	 apenas	 um	 estereótipo	
como	 a	mulher	 sendo	 objeto	 de	 pertencimento,	 dificultando	que	 ela	 fosse	 inserida	 no	
cunho	 social,	 como	 uma	 deverás	 protagonista	 (Meireles;	 Rocha,	 2024;	 Silva,	 2022).	
Todavia,	ela	deve	ser	destacada	durante	todas	as	fases,	uma	vez	que	a	saúde	é	definida	
constitucionalmente.	Falar	do	direito	à	saúde,	é	de	extrema	importância,	uma	vez	que,	a	
mesma	é	garantida	pela	própria	constituição	sendo	o	direito	de	todos	(Ricci,	2023).	
	 O	Estado,	por	sua	vez,	deve	garantir	que	políticas	públicas	pautadas	de	maneiras	
sociais	e	econômicas	adentrem	as	esferas	de	saúde	garantindo	a	necessidade	da	redução	
do	risco	de	agravos	a	saúde.	 Isso	só	vai	se	tornar	efetivo,	quando	o	próprio	estado	e	a	
esfera	social	andem	juntos,	além	disso	vale	citar	que	o	poder	judiciário	também	possar	
auxiliar	com	sua	jurisprudência	resolver	conflitos	que	envolvam	a	tomada	de	consciência	
dos	cidadãos	sobre	o	Estado	e	suas	prestações	(Vieira,	2020;	Costa,	2024).		
	 A	um	destaque	importante	sobre	a	construção	e	garantia	dos	direitos,	formados	
por	três	pilares,	o	primeiro	relacionado	ao	campo	das	políticas	públicas	para	construção	
dos	direitos;	a	organização	dos	serviços,	onde	a	garantia	das	práticas	são	associadas	aos	
níveis	 de	 atenção;	 e	 o	 campo	 da	 prática	 onde	 os	 profissionais	 se	 fazem	 necessário	 e	
garantem	os	direitos	das	mulheres	(Romero;	Damasio,	2021).	

O	 aspecto	 do	 direito	 a	 saúde	 da	 mulher	 no	 Brasil	 é	 relevado	 pela	 garantia	 de	
efetivar	políticas	públicas	não	somente	aquelas	interligadas	a	saúde,	mas,	tais	como,	de	
ações	e	serviços	nesta	área	ligados	a	economia	e	a	sociedade,	destacando	que	à	saúde	é	
formada	pela	condição	do	bem-estar	 físico,	mental	e	 social	 (Brum,	2021;	Vieira,	2020;	
Costa,	2024).	

Os	ideais	femininos	precisam	ser	relevados	diante	a	sociedade,	sendo	impostas	na	
qual	garantem	o	caráter	preventivo,	o	diagnóstico	e	seu	tratamento	–	sendo	necessário	
que	os	valores	morais	e	culturais	sejam	consagrados	(Silva,	2022).	
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Por	sua	vez	a	saúde	reprodutiva,	define	que	a	mulher	possa	ter	uma	vida	sexual	
ativa	e	satisfatória	com	autonomia	quantos	filhos	a	pessoa	quer	ter.	A	promoção	da	saúde	
totalmente	importante	na	vida	das	mulheres,	o	que	pode	fazer	com	que	ela	possa	iniciar	
sua	possível	gestação	(Universidade	Federal	de	Goiás,	2022).	

O	 parto	 é	 considerado	 um	 evento	 fisiológico	 na	 qual	 atenção	 ao	 parto	 normal,	
passou	por	diversas	modificações	durante	o	 tempo,	principalmente	o	modelo	que	está	
associado	ao	parto	humanizado.	Nos	tempos	antigos,	o	parto	era	realizado	pelas	parteiras,	
atualmente	 sabemos	 que	 o	 parto	 normal	 é	 frequentemente	 feito	 por	 enfermeiras	
obstétricas,	embora	que,	ainda	haja	à	existência	de	parteiras.	Hoje,	o	papel	da	enfermeira	
obstetra	é	de	agir	prontamente	em	partos	que	envolvam	risco	habitual	 (Martins	et	al.,	
2023).	

A	humanização	tem	um	papel	importante	nas	instituições,	focada	principalmente	
pela	crítica	e	autocritica	no	cuidado,	buscando	corrigir	a	desmedicalização	do	parto	e	do	
nascimento,	 através	 do	 comportamento	hierárquico,	 para	 que	 a	mulher	 participe	 com	
autonomia	 e	 ser	 protagonista	 da	 sua	 gestação,	 parto	 e	 puerpério.	 Que	 a	 prática	 da	
humanização	seja	distribuída	e	fundamentada	em	evidências	cientificas	discernindo	do	
que	pode	ser	intervenções	inadequadas	(Santos	et	al.,	2022).	

Desta	 forma,	 entende-se	 o	 que	 é	 a	 humanização,	 buscando	 romper	 vínculos	 e	
visões	medicalizadas	do	parto,	não	havendo	intervenções	desnecessárias,	o	profissional	
acima	 de	 tudo	 respeitando	 a	 gestante,	 promovendo	 práticas	 que	 possam	 beneficiar	 o	
parto	 normal.	 Promovendo	 ambientes	 acolhedores	 e	 empáticos	 na	 qual	 a	 gestante	
inserida	nesse	contexto	seja	protegida	e	assegurada,	sendo	o	mesmo	contribuindo	para	
evolução	deste	processo	(Moura;	Antoniolli,	2025).	

Atualmente	 instituições	 de	 saúde,	 tem	 o	 enfoque	 na	 necessidade	 urgente	 de	
consolidar	o	seu	direito	de	garantir,	as	acessibilidades	envolvendo	o	espectro	humano.		O	
cuidado	humanizado	se	 torna	uma	 forma	de	elevar	a	qualidade	dos	 serviços	de	 saúde	
fornecidos	 pelo	 os	 profissionais	 de	 saúde,	 em	 notável	 relevância	 os	 profissionais	 de	
enfermagem	 obstetras	 que	 contribuem	 significativamente	 para	 assistência	 ao	 parto	 e	
nascimento	(Meneses;	Suyo;	Bedoya,	2021;	Ramos;	Costa;	Magalhães,	2023).	

O	Sistema	Único	de	Saúde	é	a	principal	 institui-se	em	garantir	acessos	a	bens	e	
serviços	em	saúde,	a	integralidade	e	a	universalidade	são	eixos	que	promovem	a	linha	de	
cuidado	a	saúde	da	mulher	através	dos	profissionais,	sendo	todos	articulados	ao	serviço	
de	saúde,	principalmente	associado	a	políticas	públicas	que	visem	o	cuidado.	Através	da	
criação	do	Programa	de	Humanização	no	Pré-natal	e	Nascimento	(PHPN),	proporcionam	
à	mulher	um	atendimento	digno	e	seguro	durante	sua	gestação	(Brum,	2021;	Souza	et	al.,	
2024).	

A	atenção	a	gestante	é	fundamental	durante	o	seu	processo	de	parto,	a	fim	de	de	
garantir	que	a	mesma	possa	exercer	a	maternidade.	Para	 isso	a	equipe	de	 saúde	deve	
centralizar	 cuidados	 específicos	 para	 gestante,	 de	 forma	 individualizada	 e	 integral,	
acolhendo	a	gestante,	seu	companheiro/acompanhante	e	a	sua	família.	Isso	significa	que	
o	 profissional	 de	 enfermagem	 é	 essencial	 neste	 processo,	 acrescentando	 confiança	 e	
segurança	(Gomes	et	al.,	2020).	

O	processo	de	humanização	 insere-se	 o	profissional	 de	 enfermagem,	no	qual,	 é	
responsável	 de	 garantir	 um	 ambiente	 familiar	 e	 acolhedor,	 associando	 assim	 a	
participação	ativa	das	parturientes,	seu	empoderamento	e	todas	etapas	do	processo	de	
trabalho	parto,	aumento	da	segurança	e	diminuição	da	ansiedade	(Gomes	et	al.,	2020).	

O	enfermeiro	obstetra	contribui	positivamente	para	o	conhecimento	mútuo	das	
parturientes.	 Visto	 que	 área	 da	 enfermagem	 obstétrica	 que	 cada	 vez	 mais	 cresce	 em	
virtude	do	cuidado	humanizado	e	assistência	integral,	onde	o	cuidar,	é	proporcionado	por	
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mais	 orientações	 acerca	 dos	 processos	 que	 estão	 sendo	 realizados	 principalmente	 no	
aspecto	psicológico.	Dessa	forma,	o	cuidado	integral	colocado	pelo	Ministério	da	Saúde	
promove	o	trabalho	atrelado	a	enfermagem	obstetra	que	proporciona	o	parto	humano	
(Gomes	et	al.,	2020;	Ricci,	2023;	Feltrin;	Sartori;	Carnier,	2021).	

Deste	 modo,	 percebe-se	 que	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 tem	 um	 papel	
importante	no	acompanhamento	do	pré-natal	até	o	nascimento	do	recém-nascido.	Desta	
forma	 estando	 presente	 nas	 principais	 fases	 da	 vida	 do	 binômio	 mãe-filho.	 Todavia,	
releva-se	sua	importância	principalmente	no	parto,	onde	sua	assistência	se	faz	totalmente	
necessário	através	da	humanização.	Desta	forma,	o	objetivo	deste	estudo	se	caracteriza	
averiguar	a	importância	do	enfermeiro	na	assistência	ao	parto	humanizado.	

	
2.	Metodologia	

Esta	pesquisa	trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	 literatura	com	natureza	de	
caráter	qualitativo	e	objetivo	exploratório,	baseando-se	em	amostragem	da	literatura	a	
partir	de	dados	secundários.	Para	Hassunuma	et	al.	(2024),	a	revisão	integrativa	consiste	
na	 coleta	 e	 síntese	de	 resultados	 a	 estudos	 realizados	 anteriores,	mapeando	de	 forma	
sistemática	a	literatura,	através	de	conceitos,	fontes	de	evidências,	teorias	e	lacunas	de	
um	 determinado	 assunto.	 Este	 tipo	 de	 revisão	 é	 associado	 a	 integração	 dos	
conhecimentos	existentes,	promovendo	a	criação	de	um	novo	conhecimento,	baseando-
se	inteiramente	na	conduta	reflexiva	do	pesquisador.	
	 Para	 autores	 como	 Hassunuma	 et	 al.	 (2024)	 e	 Bruneli	 et	 al.	 (2021),	 a	 revisão	
integrativa	é	determinada	em	cinco	etapas,	a	primeira	é	referente	a	formação	da	questão	
norteadora	 da	 pesquisa;	 a	 segunda,	 determinada	 pela	 busca	 na	 literatura	 através	 dos	
critérios	de	inclusão	e	exclusão;	a	terceira	etapa	é	referente	a	síntese	dos	dados;	a	quarta	
e	a	quinta	referem-se	à	avaliação	dos	estudos	e	interpretação	dos	dados.	
	 A	 primeira	 etapa	 foi	 associada	 a	 estratégia	 PICO,	 baseando-se	 a	 pergunta	
norteadora	 em	um	padrão	 a	 ser	 explorado	 na	 literatura.	 Através	 do	 formato	 PICO,	 se	
mantem	um	parâmetro	já	pré-definidos,	que	facilitam	a	organização	dos	termos	de	busca	
(quadro	 1).	 Formando-se	 assim	 a	 pergunta	 norteadora:	 Quais	 as	 assistências	 de	
enfermagem	devem	ser	aplicadas	à	gestante/parturientes	através	do	parto	humanizado?	
	

Quadro	1	-	Estratégia	PICO	
	

Fonte:	Autores,	2026.	
Por	meio	eletrônico,	foram	utilizadas	para	a	pesquisa	as	seguintes	bases	de	dados:	

PubMed/MEDLINE	 da	National	 Library	 of	 Medicine,	 Scientific	 Eletronic	 Library	 Online	
(SciELO),	 Literatura	Latino-Americana	 e	do	Caribe	 em	Ciências	da	 Saúde	 (LILACS)	 e	 a	
Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS).	Usou-se	os	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS)	
em	 idioma	 inglês	 na	 PubMed/MEDLINE,	 “Humanizing	 delivery”,	 “Nursing	 care”	 e	
“Obstetrics”,	e	em	português	nas	demais	bases	de	dados,	“Parto	humanizado”,	“Cuidados	

P	 Problema	

Gestantes/Parturientes	

I	 Intervenção	

Assistência	de	enfermagem	

C	 Comparação	

Intervenções	obstétricas	não	farmacológicas	

O	 Outcome	

Cuidado	Humanizado	
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de	enfermagem”	e	“Obstétricia”,	entrelaçados	entre	si	através	dos	operadores	Booleanos	
“AND”	e	“OR”.	

Os	critérios	de	 inclusão	são,	pesquisas	 limitadas	entre	os	anos	de	2020	a	2025,	
disponibilizadas	em	 idioma	português	e	em	 inglês,	 com	acesso	gratuito	e	abordando	a	
temática	 proposta.	 Os	 critérios	 de	 exclusão	 foram	 de	 remover,	 dissertações,	 teses,	
monografias,	notas	prévias,	relatórios,	resumos,	resenhas,	documentos	incompletos	e	que	
não	abordassem	a	temática	proposta.	

Foram	obtidos	cerca	de	1076	estudos	em	nas	bases	de	dados	selecionadas,	apenas	
9	 foram	 incluídas	 ao	 tópico	 de	 discussão.	 O	 fluxograma	 1	 detalha	 o	 processo	 de	
identificação,	triagem	e	adesão	da	amostra	final.	
	

Fluxograma	1	–	Processo	de	amostragem	da	literatura	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 	

	

	

	

	

	

	

	

	

	
Fonte:	Autores,	2026.	

	

A	coleta	de	dados	ocorreu	entre	janeiro	e	março	de	2026,	os	dados	extraídos	foram	
analisados	de	maneira	minuciosa,	organizados	em	fichas	de	coleta	de	dados	identificando	
os	artigos,	seu	título,	idioma	encontrado,	periódico	publicado	e	o	método	utilizado.	

Para	 avaliação	 dos	 estudos,	 utilizou-se	 o	 sistema	 Grading	 of	 Recommendations	
Assessment,	Development	and	Evaluation	(GRADE),	ele	permite	a	avaliação	de	um	escopo	

Parto humanizado 
(Humanizing delivery) 
And 
Cuidados de enfermagem 
(Nursing care) 
Or 
Obstétricia 
(Obstetrics) 

LILACS (n = 414)  
PubMed/MEDLINE (n = 102)  
BVS (n = 529)  
SciELO (n = 31) 
 

Critérios de inclusão: Pesquisas entre os anos de 2020 a 2025, 
disponibilizadas em idioma português e em inglês, com acesso gratuito e 
abordando a temática proposta 

LILACS (n = 94)  
PubMed/MEDLINE (n = 64)  
BVS (n = 109)  
SciELO (n = 8) 
 

Critérios de exclusão: dissertações, teses, monografias, notas prévias, 
relatórios, resumos, resenhas, documentos incompletos e que não 
abordassem a temática proposta 

Estudos removidos: 
(n = 801) 

LILACS (n = 2)  
PubMed/MEDLINE (n = 2)  
BVS (n = 3)  
SciELO (n = 2) 
 

Excluídos 
Duplicados: (n = 14) 
Removidos por não atender a 
temática: (n = 252) 
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en
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ic
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m
 

Amostra final: 
(n = 9) 
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a	partir	da	questão	agregada	pela	estratégia	PICO.	GRADE	possui	4	níveis	sendo	o	nível	
alto,	 relacionado	 a	 confiança	 do	 estudo	 ser	 totalmente	 verdadeiro;	 nível	 moderado,	
interligado	confiança	da	pesquisa	é	moderada,	podendo	futuros	estudos	a	modificar;	nível	
baixo,	 relacionado	a	 estudos	 futuros	que	 farão	o	 impacto	da	pesquisa	 ser	 relacionada,	
havendo	limitações;	e	o	nível	muito	baixo	relacionado	a	incerteza	do	estudo,	limitações	
graves,	desde	a	metodologia	e	amostra	estudada	(Brasil,	2024).	
	 A	 discussão	 dos	 dados	 ocorreu	 no	 tópico	 discussão,	 onde	 foram	 transcritos	 de	
acordo	com	o	eixo	temático,	definidos	a	responder	à	pergunta	norteadora,	relacionados	a	
assistência	de	enfermagem	obstetra	diante	do	parto	humanizado.	

	
3.	Resultados	

O	 quadro	 2	 caracteriza	 os	 estudos	 por	 numeração	 (Nº),	 revista,	 autoria	 e	 ano,	
idioma,	metodologia	e	nível	de	evidência.	Observa-se	que	 foram	encontrados	apenas	1	
estudo	de	nível	muito	baixo,	3	de	nível	baixo	e	5	moderados.	
	
	Quadro	2-	Síntese	dos	estudos	por	numeração,	revista,	autoria	e	ano,	título,	idioma,	metodologia	e	nível	

de	evidência.	
Nº	 Revista/Autoria/Ano	 Título	 Idioma	 Metodologia	 Nível	de	

evidência	
1	 Front	Public	Health	

Riva;	Suyo;	Bedoya,	
2021.	

Humanized	 care	 from	
the	 nurse–patient	
perspective	 in	 a	
hospital	 setting:	 a	
systematic	 review	 of	
experiences	disclosed	in	
spanish	and	portuguese	
scientific	articles	

Inglês	 Revisão	
sistemática	
exploratória	

Moderado	

2	 Enfermagem	Foco	
Guimarães	et	al.,	2024	

Marcha	 pela	
humanização	do	parto:	
um	 movimento	 em	
prol	 aos	 direitos	 das	
mulheres	

Português	 Relato	de	
experiência	

Muito	baixa	

3	 REVISA	
Silva	et	al.,		
2024	

O	 enfermeiro	 como	
facilitador	 do	 parto	
humanizado	e	protetor	
do	 direito	 das	
mulheres	

Português	 Estudo	
metodológico	

Moderado	

4	 Revista	Ciência	Plural	
Santos	et	al.,	2024	

Atuação	 da	 equipe	 de	
enfermagem	 no	 parto	
humanizado:	 revisão	
integrativa	

Português	 Revisão	
integrativa	da	
literatura	

Moderado	

5	 Cogitare	Enfermagem	
Klein;	Gouveia,	2022	

Utilização	 de	 métodos	
não	 farmacológicos	
para	 alívio	 da	 dor	 no	
trabalho	de	parto	

Português	 Estudo	
quantitativo	de	
coorte	
transversal	

Baixo	

6	 Pregnancy	Childbirth	
Souza	et	al.,	2021	

Coexistence	 and	
prevalence	 of	 obstetric	
interventions:	 an	
analysis	 based	 on	 the	
grade	of	membership	

Inglês	 Estudo	
observacional	de	
caráter	
transversal	

Moderado	

7	 Revista	de	pesquisa	
cuidado	é	
fundamental	
Castro	et	al.,	2025	

Obstetras	no	centro	de	
parto	 normal	 intra-
hospitalar	

Português	 Estudo	
qualitativo	
descritivo	

Moderado	
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8	 Revista	Brasileira	de	
Enfermagem	
Rodrigues	et	al.,	2021	

Parto	 humanizado:	
valores	 de	
profissionais	 de	 saúde	
no	 cotidiano	 do	
cuidado	obstétrico	

Português	 Estudo	
fenomenológico	

Baixa	

9	 Revista	Nursing	
Santana	et	al.,	2024	

O	papel	do	enfermeiro	
no	parto	
humanizado:	 A	 visão	
das	parturientes	

Português	 Pesquisa	de	
campo	
qualiquantitativa	

Baixa	

Fonte:	Autores,	2026.	
	

O	 Quadro	 3	 determina	 a	 síntese	 dos	 estudos	 por	 numeração,	 autoria	 e	 ano,	
objetivos	e	principais	resultados	encontrados.	

	
Quadro	3	–	Síntese	dos	artigos	por	numeração,	autoria	e	ano,	objetivos	e	principais	resultados	

Nº	 Autoria/Ano	 Principais	resultados	 Objetivo	
1	 Riva;	Suyo;	Bedoya,	

2021.	
Foram	 encontrados	 26	 estudos	 que	
versam	de	países	 como	Espanha,	México,	
Chile,	 Colômbia	 e	 Equador,	 sendo	 6	
quantitativos,	9	qualitativos,	1	misto	e	10	
de	revisão	sistemática.	Estes	artigos	falam	
sobre	 os	 cuidados	 humanizados	 de	
enfermagem.	 Separados	 em	 5	 tópicos	 de	
discussão.	

Encontrar	 evidências	
científicas	 que	 sustentam	 o	
cuidado	 humanizado	 na	
perspectiva	do	enfermeiro	ao	
paciente	hospitalizado.	

2	 Guimarães	et	al.,	2024	 Com	 a	 realização	 de	 uma	marcha	 com	 o	
tema	 parto	 humanizado,	 foi	 viável	
perceber	que	quando	a	sociedade	civil	faz	
a	promoção	dos	seus	direitos	de	maneira	
que	 possam	 assegura,	 tornam-se	 viável	
novas	mudanças.	 Além	da	 esfera	 civil,	 os	
profissionais	de	saúde,	principalmente	os	
enfermeiros,	podem	estar	prestando	uma	
educação	 em	 saúde	 relacionado	 ao	 parto	
normal	 e	 seus	 benefícios.	 Isso	 contribui	
para	que	as	taxas	de	cesarianas	possam	vir	
a	ter	redução,	além	da	tomada	de	medidas	
não	 farmacológicas	 das	 dores	 podem	 ser	
inseridas.	

Relatar	a	experiência	de	uma	
ação	 envolvendo	 o	 parto	
humanizado,	 visando	
principalmente	 as	 mulheres	
mostrando-as	o	benefício	do	
parto	humanizado.	

3	 Silva	et	al.,		
2024	

Foram	 selecionados	 22	 artigos	 para	 a	
revisão	e	criação	da	cartilha,	ao	todo	seis	
tópicos	 foram	 criados	 para	 a	
fundamentação	 do	 estudo.	 Tópicos	 como	
aprimoramento	 profissional	 e	 violência	
obstétrica;	 autonomia	 e	 respeito	 das	
mulheres;	 consentimento	 e	 deixar	 à	
mulher	 protagonista	 em	 tomada	 de	
decisões;	Abuso	durante	o	parto	(seja	ele	
de	natureza	verbal,	física	ou	psíquica)	
e	desrespeito;	Educação	em	saúde	para	as	
gestantes/parturientes;	 e	 combate	 à	
violência	 obstétricas,	 foram	 recursos	
usados	na	criação	da	cartilha	que	recebeu	
o	nome	de	“Boas	Práticas	na	assistência	do	
enfermeiro	 como	 facilitador	 do	 parto	
humanizado	 e	 protetor	 do	 direito	 das	
mulheres”	

Desenvolver	 uma	 cartilha	
para	 os	 profissionais	 da	
saúde,	 visando	 orientações	
sobre	 o	 parto	 humanizado	 e	
dos	direitos	das	mulheres.	
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4	 Santos	et	al.,	2024	 Selecionou-se	 estudos	 de	 2019	 a	 2022.	
Abrangendo	 uma	 variedade	 de	 zonas	
geográficas	 no	 Brasil.	 Os	 cuidados	 de	
enfermagem	são	um	dos	focos	dos	estudos,	
que,	 por	 sua	 vez,	 também	 abordam	 a	
legislação	 e	 atuação	 dos	 enfermeiros	
obstetras.	 9	 estudos	 versam	 o	 tópico	
discussão.	

Compreender	a	relevância	do	
enfermeiro	 e	 da	 equipe	 de	
enfermagem	 na	 prática	 do	
parto	humanizado.	

5	 Klein;	Gouveia,	2022	 Analisaram-se	 560	 prontuários	 no	 qual	
utilizaram	os	 serviços	de	enfermagem	de	
uma	 instituição.	Apenas	164	(29,3%)	das	
parturientes,	 usaram	 as	 terapias	 não	
farmacológicos	de	alivio	a	dor.	Do	total	das	
164,	 apenas	 17	 (10,4%)	 realizou	 apenas	
um	 procedimento	 não	 farmacológico,	
enquanto	147	(89,6%)	usaram	mais	de	3	
métodos.	Dentre	 estes	procedimentos,	 os	
mais	 utilizados	 em	 combinação	 foi	 a	
deambulação,	 hidroterapia,	 mudança	 de	
posição	e	exercício	de	respiração.	

Analisar	 a	 prática	 do	 uso	 de	
terapias	 não	 farmacológicas	
na	assistência	de	alívio	a	dor	
do	parto.	

6	 Souza	et	al.,	2021	 Os	 resultados	 se	 apresentaram	 em	 dois	
perfis,	 baseada	 na	 observação	 das	
intervenções	 que	 as	 parturientes	
recebiam.	 O	 perfil	 1	 foi	 estimulado	 a	
receber	dietas,	partograma,	liberdades	de	
movimentos,	além	de	receber	terapias	não	
farmacológicas	para	o	alívio	da	dor,	 fazer	
seu	 parto	 em	 decúbito	 dorsal,	 e	 que	 não	
foram	submetidas	a	episiotomia,	manobra	
de	 Kristeller,	 além	 de	 não	 receber	
ocitocina	 e	 analgesia.	 Já	 o	 perfil	 2,	 não	
recebeu	 as	 mesmas	 condições,	 e	 foram	
submetidas	 a	 manobra	 Kristeller	 e	
episiotomia,	 recebendo	 mais	 práticas	
prejudiciais.	 A	 presença	 do	 enfermeiro	
obstetra	 diminuiu	 significativamente	 as	
práticas	 que	 parturientes	 do	 perfil	 2	
recebem.	

Avaliar	 a	 prevalência	 e	
coexistência	de	 intervenções	
obstétricas.	

7	 Castro	et	al.,	2025	 Analisar	 o	 perfil	 socioeconômico	 das	 15	
puérperas	 assistidas	 por	 enfermeiros	
obstetras.	 Elas	 destacaram	 o	 apoio,	
confiança	 e	 atenção	 que	 receberam	 dos	
profissionais	 de	 enfermagem	 durante	
assistência,	 contribuindo	 positivamente	
para	uma	experiência	agradável	do	parto.	

Descrever	a	maneira	de	como	
as	parturientes	percebem	ser	
assistidas	 pelos	 enfermeiros	
em	 um	 centro	 de	 parto	
normal	intra-hospitalar	

8	 Rodrigues	et	al.,	2021	 Foram	 entrevistados,	 24	 profissionais	 de	
enfermagem	 obstétricos	 e	 24	 médicos	
obstetras,	 sendo	39	mulheres	 e	 apenas	9	
homens.	 Extraiu-se	 resultados	 do	 qual,	 é	
imprescindível	 a	 colaboração	 expressiva	
dos	profissionais	de	saúde	em	respeito	ao	
cuidado	 do	 parto	 e	 do	 nascimento,	 pois	
revelam	 novos	 significados	 atribuídos	 a	
mudanças	 nos	 valores	 científicos	 e	 do	
protagonismo	 e	 empoderamento	 das	
mulheres.	 Organizando-se	 assim	 a	
importância	de	um	modelo	humanizado	e	
baseado	nos	princípios	étnicos	e	morais	à	

Compreender	 o	 que	 os	
profissionais	de	enfermagem	
colaboram	com	a	assistência	
obstétricas,	 baseadas	 no	
processo	do	cuidar.	
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gestante/parturiente,	durante	o	parto	e	o	
nascimento.		

9	 Santana	et	al.,	2024	 Os	 resultados	 da	 pesquisa	 mostram	 que	
14,28%	das	participantes	reportaram	que	
houveram	abusos	verbais	 como	ameaças,	
além	de	 ficarem	 incapazes	deambular	 ou	
de	procurar	posição	mais	confortáveis	e	o	
uso	 da	 episiotomia.	 28,6%	 das	
participantes	 foram	 impossibilitadas	 de	
ter	a	presença	do	acompanhante.	Toques	
vaginais	 por	 várias	 pessoas,	 também	
ocorreram,	 acontecendo	 em	 57,14%	 das	
participantes,	 35,71%	 falaram	 sobre	 o	
encaminhamento	 do	 bebê	 para	 a	 sala	 de	
procedimentos	sem	nenhuma	justificativa.	

Conhecer	 a	 percepção	 das	
parturientes	 ao	 papel	 da	
assistência	da	enfermagem.	

Fonte:	Autores,	2026.	
	
4.	Discussão		

A	assistência	de	enfermagem	obstetra,	torna-se	uma	forma	singular	de	cuidados	
dentro	da	instituição	de	saúde.	Para	o	paciente,	estar	em	local	que	proporciona	segurança	
e	proteção	da	sua	dignidade,	sustentam	a	prática	do	cuidado	ao	longo	do	tempo,	se	torna	
essencial	 para	 a	 promoção	 da	 saúde,	 além	 da	 harmonia	 bem	 estar	 físico,	 mental	 e	
espiritual.	A	enfermagem	obstetra	em	si,	trata	as	necessidades	humanas	e	terapêuticas	do	
seu	cliente	na	condição	de	saúde	e	doença.	O	cuidado	humanizado	é	uma	temática	que	
leva	a	 reflexões	e	discussão,	no	qual	 é	determinado	onde	ele	 implica.	Uma	vez	que	os	
cuidados	de	enfermagem	são	complexos	e	tem	vários	desfechos	no	contexto	hospitalar	
(Riva;	Suyo;	Bedoya,	2021).	
	 Por	 isso,	 a	humanização	 se	 torna	um	caminho	viável	para	 à	prática	do	 cuidado	
humanizado	no	parto,	sendo	a	mulher	a	protagonista	do	seu	parto,	com	isso	reduzindo	os	
índices	de	violência	obstétricas.	O	PHPN,	se	torna	então	a	ferramenta	do	governo	federal	
para	 estimular	 o	 parto	 humanizado	 através	 da	 rede	 cegonha	 e	 ação	 em	 saúde	 da	
assistência	integral	ao	pré-natal,	pós-parto	e	saúde	da	criança	(Guimarães	et	al.,	2024).	
	 Promover	ações	que	envolvam	a	população	conscientizando	e	informando	sobre	o	
parto	 humanizado	 e	 seus	 benefícios	 impactam	 para	 a	 diminuição	 das	 altas	 taxas	 de	
cesarianas,	 e	 ainda	 contribuem	 para	 redução	 materna	 e	 neonatal.	 Garantir	 práticas	
positivas	 obstétricas	 é	 assegurar	 direitos	 da	 parturiente,	 como	 ter	 a	 presença	 do	
acompanhante,	escolher	a	hora	do	parto,	o	uso	procedimentos	não	invasivos	e	terapias	
não	farmacológicas	para	alivio	da	dor	são	excelentes	estratégias	para	realizar	um	parto	
mais	humano	(Guimarães	et	al.,	2024).	
	 A	educação	em	saúde	por	sua	vez,	é	totalmente	importante	para	a	realização	do	
parto	 humanizado,	 em	 estudo	 de	 Silva	 et	 al.	 (2024),	 relevam	 que,	 quando	 as	
gestantes/parturientes	estão	bem	esclarecidas	sobre	seus	direitos,	práticas	de	partos	e	
procedimentos,	 tornam-se	 mais	 capacitadas	 em	 tomar	 deliberações	 e	 participam	
ativamente	do	processo.	Quando	não	há	estas	convicções	contribui	para	vulnerabilidades	
das	gestantes.	Portanto,	o	 empoderamento	 feminino	 se	 torna	a	principal	 estratégia	de	
proteger	e	dar	voz	as	mulheres,	promovendo	um	parto	seguro	e	humanizado.	

Vale	destacar	que,	a	ação	dos	enfermeiros	obstetras	permite	um	novo	olhar	sobre	
o	 aumento	 de	 práticas	 favoráveis	 para	 gestantes,	 puérperas	 e	 recém	 nascidos.	 Isso	
significa	que	o	uso	de	intervenções	e	medicalizações	como	tricotomia,	supositório	retal,	
uso	de	ocitocina,	uso	de	cateter	venoso,	posição	 litotômica,	 cardiotocográfia,	 analgesia	
entre	 outras	medicações,	 podem	 ser	 trocadas	 por	 terapias	 não	 farmacológicas,	 o	 que	
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torna	um	bom	indicativo	na	prática	do	cuidado	(Santos	et	al.,	2024).	Vale	destacar	que	a	
presença	 da	 enfermagem	 na	 redução	 destas	 intervenções	 são	 totalmente	 positivas,	
principalmente	nos	procedimentos	de	cesarianas	e	episiotomia	(Guimarães	et	al.,	2024).		

Terapias	 não	 farmacológicas	 podem	 ser	 mais	 utilizadas	 em	 benefícios	 das	
parturientes,	pesquisas	de	Klein	e	Gouveia	(2022)	e	Souza	et	al.	(2021)	mostram	que	uso	
de	hidroterapia,	massagem,	mudança	de	posição,	aromaterapia,	são	práticas	que	podem	
favorecer	 positivamente	 as	 parturientes.	 Destaca-se	 que	 o	 uso	 dessas	 técnicas	 traz	
maiores	 confortos	 as	 parturientes,	 além	 de	 contribuir	 o	 vínculo	 com	 profissional	 de	
enfermagem.	

Em	estudo	realizado	por	Castro	et	al.	(2025)	mostra	que,	quando	o	atendimento	e	
assistência	de	enfermagem	são	realizados	de	forma	integral	e	humanizada,	aumentam	seu	
vínculo	com	paciente.	Este	cuidado	deve	ser	mostrado	de	maneira	que	engloba	a	técnica	
e	 os	 sentimentos	 da	 parturiente.	 Isso	 mostra	 que	 com	 respeito	 e	 apoio	 emocional	 e	
empatia	 a	 parturiente	 valorizam	 às	 práticas	 dos	 cuidados	 fornecidos	 pela	 enfermeira	
obstetra,	essa	capacidade	esta	ligada	principalmente	por	estabelecer	conexões	humanas,	
compreendendo	as	necessidades	da	parturiente.	

Acolher	as	parturientes	é	sustentar	o	apoio	emocional,	que	o	enfermeiro	obstetra	
possa	contribuir.	Com	o	apoio	emocional	é	importante	para	prevenir	sofrimentos	físicos	
e	psíquicos.	A	percepção	e	a	motivação	são	fatores	que	contribuem	para	a	construção	de	
um	ambiente	mais	 favorável,	 permitindo	prevenir	 impactos	negativos	 relacionados	 ao	
parto	(Castro	et	al.,	2025;	Rodrigues	et	al.,	2021).	

É	 fundamental	 que	 os	 profissionais	 de	 enfermagem	 desenvolvam	 habilidades	
específicas,	na	qual	as	parturientes	se	envolvam	e	observem	e	avaliem	as	intervenções	
dos	 profissionais	 de	 enfermagem	 facilitando	 na	 tomada	 decisão	 compartilhada	
garantindo	uma	assistência	individualizada	e	integral	(Santos	et	al.,	2024).	

Denota-se	também	a	necessidade	do	profissional	de	enfermagem	o	cuidado	ético	e	
para	que	as	gestantes/parturientes	sejam	orientadas	e	sejam	centralizadas	na	assistência,	
promovendo	 assim	 a	 prevenção	 contra	 a	 práticas	 abusivas	 no	 contexto	 obstétrico.	 A	
enfermeira	 obstétrica	 é	 destacada	 por	meio	 de	 uma	 assistência	 livre	 de	 danos,	 e	 com	
ênfase	 em	 promover	 a	 saúde	 e	 na	 prevenção	 de	 agravos.	 Deste	 modo,	 ele	 foca	 no	
autocuidado	e	na	dignidade	humana,	 fazendo	o	empoderamento	 feminino	baseado	em	
suas	 escolhas,	 evitando	 condutas	 nocivas,	 e	 que	 possam	 prejudicar	 seu	 protagonismo	
durante	a	gestação	e	incentivando	a	gestação	como	algo	normal	da	sua	vivência	(Silva	et	
al.,	2024;	Santana	et	al.,	2023;	Rodrigues	et	al.,	2021).	

	
5.	Conclusão	

O	aprimoramento	do	enfermeiro	obstetra	se	faz	totalmente	necessário	para	que	a	
técnica	e	a	teoria	sempre	caminhem	juntas.	Compreender	o	espaço	feminino	na	gestação	
é	de	suma	importância	para	manter	a	qualidade	da	assistência	ao	parto	humanizado.	
	 Saber	 que	 além	 das	 necessidades	 humanas,	 devem	 ser	 impostas	 o	 querer	 da	
paciente,	 isso	 pode	 determinar	 a	 sua	 condição	 de	 tratamento.	 O	 apoio	 emocional	 e	 a	
proteção	 as	 gestantes/parturientes	 são	 constantes,	 formando	 seu	 empoderamento	 e	
fomentando	o	vínculo	com	o	profissional	de	enfermagem.	Destacar	a	gestação	como	algo	
normal	da	sua	vivência	é	totalmente	viável	para	a	construção	intensa	do	binômio	mãe-
filho.	
	 A	orientação	contínua	permite	que	a	gestante	se	blinde	contra	práticas	abusivas	
que	podem	surgir	no	ambiente.	Todavia,	o	profissional	obstetra	pode	moldar	o	próprio	
ambiente	 condicionando	 a	 humanização	 do	 parto.	 Vale	 destacar	 que	 terapias	 não	
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farmacológicas	para	o	alivio	da	dor	devem	ser	utilizadas,	fornecendo	uma	via	extra	para	
a	prática	do	parto	humanizado.	
	 A	 assistência	 ao	 parto	 humanizado	 nos	 ambientes	 hospitalares	 deve	 ser	
reformulados,	na	qual	o	apoio	biomédico	das	práticas	das	medicalizações	sejam	cada	vez	
mais	 sobrepostas	 ao	 uso	 de	 terapias	 não	 invasivas.	 Para	 isso,	 a	 equipe	 de	 saúde	 e	 o	
profissional	de	enfermagem	são	fundamentais	nas	transformações	destes	processos.	
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